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Introdução 

 O aparecimento de um tumor caracteriza-se 
por um crescimento anormal de tecido vivo, 
podendo ser benigno ou maligno (o câncer). Os três 
tratamentos básicos adotados contra o câncer são a 
quimioterapia, a radioterapia e a cirurgia.1 
 Compostos de coordenação de platina têm 
sido usados em terapias contra o câncer a mais de 
vinte e cinco anos. O principal composto desta 
classe de agentes antitumorais de platina é a 
cisplatina, que foi administrada pela primeira vez em 
um paciente em 1971.2 

 A eficiência dos compostos de platina como 
agentes anticâncer são limitados pela baixa taxa de 
atividade e sua toxicidade3, levando a busca do 
desenvolvimento de outros complexos anticâncer 
que não sejam de platina.  

 Os complexos de rutênio exibem 
propriedades particularmente interessantes: (i) alta 
taxa de mudança de ligante quando comparado com 
os complexos de platina,   (ii) acessibilidade aos 
estados de oxidação (II), (III) e (IV) sobre condições 
fisiológicas adequadas, (iii) a habilidade que o 
rutênio tem de imitar o ferro na ligação em várias 
biomoléculas como nas ligações com a transferrina 
do soro humano, o que os tornam muito adequados 
como droga anticâncer.4  

 Dando continuidade aos nossos estudos 
com o íon complexo [Ru(C2O4)(NH3)4]

+ 
apresentamos neste trabalho a análise das 
eventuais alterações ocorridas nas células em 
divisão submetidas ao tratamento deste íon 
utilizando raízes de Allium cepa. 

Resultados e Discussão 

Cinco grupos distintos, cada um constituído 
por cinco cebolas, foram colocadas em recipientes 
individuais, contendo o composto misturado em 
água nas concentrações de 10, 30, 100 e 300 
mg/mL. Foi também preparada um grupo controle, 
sem a substância-teste. Devido à baixa solubilidade 
do composto em água (7 mg/mL, conforme 
observado em estudos anteriores), o contato das 
raízes com a concentração pretendida foi garantido 

por leve agitação continua, utilizando um agitador 
magnético, e os ápices radiculares das cebolas 
foram mantidos em contato com o composto por 
cinco dias. Após 24h do início do processo, o grupo 
controle apresentava raízes com 0,5 a 1 cm em todo 
o contorno do ápice radicular, e o grupo em 10 
mg/mL apresentava raízes entre 0,3 e 0,5cm, e em 
número menor que o do grupo controle. Nenhuma 
alteração foi observada após esse período nos 
grupos tratados com o íon complexo, enquanto o 
desenvolvimento do grupo controle ocorreu 
normalmente, atingindo em 120 h após o início do 
tratamento, 5 cm, em média. As raízes das cebolas 
do grupo, de menor concentração do íon complexo,  
10mg/mL, estavam deterioradas após esse período, 
impossibilitando outras análises.  

Conclusões 

Os resultados observados sugerem que o 
íon tetraaminaoxalatorutênio(III) apresenta atividade 
inibitória da divisão celular, portanto, potencial 
anticarcinogênico. Outros testes pré-clínicos estão 
em execução para uma avaliação mais detalhada. 
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